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PARTE OFFICIAF. 


O «Disrio do Governo» de 28 contem : 

— Uma carta de lei sanccionando a 
relu e extingue o monopolio do sabão des- 
da E primeiro de Julho de 1858 em diante, 

— Ujma portaria resolvendo as duvidas ex- 
postas por algumas aulhuridades sobre a exe- 
eução du decreto de 16 do corrente relativo á 
distribuição da zontribuição predial. 

— É outra resolvendo o modo legal de 
se contar o praso dentro do qual os reos co- 
nhecidos devem declarar se contestam ou não 
as lomadias. - 

— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Secretaria de estado 1.º repartição. 


D. Pedro, por graça de Dos, rei de Por-| 
tugal e dos Algarves etc. Fazemos saber a lo- | 
dos os nossos subditos, que as cortes geraes 
decretaram, e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º E” aulhorisado o governo a ap-| 
plicar dos rendimentos geraes da“alfandega do | 
Porto as sommas que forem necessarias para o 
exacto comprimento das condições do contra- | 
eto celebrado emm o Banco Mercantil da dita | 
cidade, e approwado por decreto de oito de No- 
vembro de mil oitocentos cincoenta e seis, pa- 
ra o emprestimo de cem contos de réis, des- | 
tinados ás obras do pasz vinhateiro do Douro. | 

Art. 2.º Ficam assim ampliadas as dispo- 
sições da carta de lei de 20 de Julho antece- 
dente, e revogada a legislação em contrario. 

Mandamos, portanto, a todas as anctorid. 
des a quem o conhecimento da: referida lei 
pertencer, que s cumpram, e façam cumprir e) 
guardar tão inteiramente como nella se cun- | 
tem. O conselheiro de estado, ministro e se- 
eretario de estado dos negocios da fazenda, a 
faça imprimir, publicar e correr. Dada no| 
Paço das Necessidades aos vinte e cinco de 
Abril de mil oitocentos cincoenta e sete. — El-rei 
com rubrica e guarda. — Antonio Josê d' Ávila. 


——— mam 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMER- 
CIO E INDUSTRIA. 
| 


Tendo declarado a direcção da Associação 
Commercial do Porto, em sna representação 
de 17 do corrente, e como resposta á porta- 
ria que lhe foi dirigida em 11 d'este mez, que 
de bom grado se prestará a promover a reali- 
sação d'um emprestimo destinado ás obras do | 
quebramento dos rochedos existentes na barra 
d'aquella cidade, logo que lhe sejam ministra- 
dos para esse fim os dadvs convenientes : man- 
da sua magestnde el-rei declarar á sobredita 
direcção, que lhe foi muito agradavel ter co- 
nhecimento da sua mencionada representação, 
e que brevemente lhe serão indicadas as con- 
dições que deverá ter em vista no desempenho 
d'aquella incumbencia, O que se lhe commu- 
nica de ordem do mesmo augusto senhor para 
seu conhecimento e mais effeitos. Paço, em 
25 d'Abril de 1857. — Carlos Bento da Silva 
— Para a direcção da Associação Commercial | 
do Porto. 


Direcção geral das obras publicas. | 
Repartição technica. | 
Constando neste ministerio que, em virtu- | 
de do mão estado da barra da Figueira, teem | 
naufragado ultimamente diversas embarcações 
na sus passagem por aquela barra; e que, 
pela mesma causa, existem no porto da dita 
villa muitos navios que não podem seguir via- 
gem para os portos dos seus destinos: manda 
sua magestade el-rei, que o director das obras 
publicas do districto de Coimbra ,. logo que re- 
ceber a presente portaria, marche para a vil- 
la da Figueira, afim de examinar o estado da 
foz do Mondego, para se habilitar a propôr a 
este ministerio os trabalhos que possam ser 
promptamente executados, com o intuito de re- 
mover os obstaculos que tenham dado logar 
áquelles sinistros, e que impossibilitam a na- 
vegação do dito porto. O que se lhe cominu-| 
nica para seu conhecimento e devidos effeitos. 
Paço, em 25 de Abril de 1857. — Carlos Ben- 
to da Silva. — Para o director das obras pu- 
blicas do districto de Coimbra. 
————— 


JUIZES DE DIREITO. 


Relação nomingldos Juizes de Direito de 1.º ins- 
tancia pela ordem de sua antiguidade. | 
1856 
(Conclusão — do n.º 95.) 

Francisco Pinto dos Reis Mascarenhas, na- 
tural da Figueira da Foz, de 54-annos de ida- 
de, formado em 1825 — delegado do procura- 
dor regio na comarca oriental do Funchal por 
decreta de 16 de Junho, e posse de 25 d'Agos- 
to, de 1840, até o seguinte despacho — secre- 
tario da pocuradoria regia do Porto par decre- 
to de 16 de Dezembro de 1851, e posse do 1.º 
de Maio de 1852 — juiz de direito da comarca 
da ilha de S. Jorge, ondo se acha, por decre- 
to de 13 de Agosto, e posse de 8 de Novembro, 
de 1856. 

José Francisco de Medeiros, natural da 
Horta, de 74 annos de idade, formado em 1810 
— juiz de fora da Ilha do Pico desde 10 de 
Moio de 1813, em que tomou posse, até 30 
de Dezembro de 1819 — juiz de fora de Ponta | 
Delgada desde 43 de Março de 1823, em que 
tomou posse — reconduzido por decreto de 19 | 
de Julho de 1826, e carta de 8 de Agosto de 
1827, até que foi demiltido em 12 de Maio de 
1829 — perseguido por suas opiniões, como al- | 
lega, esteve homisiado por alguns mezes, e emi- 
grou para paizes estrangeiros, oudo residiu até | 
Setembro de 1831, em que voltou para ailha | 
Terceira, e so recolbeu “á do Fayal ,' servindo | 
ahi diferentes “cargos administrativos e commis- | 
sões até 1842 + delegado do procurador regio | 
na comarca de S. Jorge por decreto de 22 de 
Agosto de 1842, e posse de 10 de Janeiro de 
1843 — e na Ilha do Pico por decreto de 1 
de Abril, e posse de 16 de Julho, de 1846 — 
juiz de direito da Villa do Porto na ilha de 
Santa Maria por decreto de 7 de Agosto de | 
1856. 

Alexandre José Coelho de Abreu , natural 
de Lisboa, de annos de idade y formado em 
1845 — delegado do procnrader regio na co- 
marca de Alcobaça por decreto do 1.º de De- 
zembro de 1846, e posse de 23 de Janeiro do 
1847 — e de Villa Franca de Xira por decreto 
de 11, e posse de 31, de Dezembro de 1850 | 
— juiz de direito da comarca da ilha do Pico 
por decreto de 12 do Novembro de 1856. 


| serviço do leg 


1857. 

José Ignacio Holbeche, natural de Lisboa, 
de annos de idade, formado em 1845 — sub- 
delegado do procurador regio no:2.º districto 
correccional de Lisbva por nomeação de 5 de 
Maio de 1846, até 31 de Agosto , de 1848 — 
delegado na comarca de Moura por decreto de 
20 de Dezembro de 1848, e posse de 19 de 
Jeneiro de 1849 — na de Santarem por decreto 


de 14 de Novembro, e posse de 5 de Dezem-| 


bro, de 1850 — e na 6.º vara de Lisboa por 
decreto de 2, e posse de 23, de Agosto de 
1856 — juiz de direito da ilha Graciosa por de- 
creto de 3 de Fevereiro de 1857. 

Adrisuo Ernesto de Castilho Barreto, natu- 
ral de Lisboa, de annos de idade, formado 
em 1822 — delegado do procurador regio no 
4.º districto de Lisboa por decreto de 24 de 
Dezembro de 1834, e pusse de 16 de Janeiro 
de 1835 — na 5.º vara por decreto de 19 de 
Abril de 1837 — exonerado por decreto de 31 
de Janeiro de 1840 — delegado na 3.º vara de 
Lisboa por decreto de 7, e posso de 16, de 
Janeiro de 1841 — ajudante do procurador re- 
gio da Relação de Lisboa por decreto do 11, 
e posse de 15, de Outubro de 1844 — juiz de 


direito de Aldea-gallega por decreto de 26 de | 


Novembro, e posse de 15 de Dezembro, de 1845 
— no quadro sem exercicio por decreto de 7 
de Agosto de 1846, para ser opportunamente 
empregado — nomeado de novo ajudante do pro 
curador regio de Lisboa por decreto de 1 de 
Dezembro de 1846, sendo exonerado pelo do 
27 de Dezembro de 1848 
Observação. 

Esta exoneração teve logar, porque o dito 

bacharel, juiz de direito no quadro da magis- 


tratura, sem exercicio, e então ajudante do pro-| 


curador regio da Relação de Lisboa, havendo 
sabido para a corte do Rio de Janeiro, com 
licença de um anno concedida pela portaria de 
29 do Setembro de 1847, a fim de ausiliar seu 


irmão n'uma commissão de que este foi para | 
alli encarregado, e que se lhe deu por finda, | 


passados alguns dias, deixou de voltar ao exer- 
cicio do logar de ajudante no fim do anno de 
1848, contra o que se lhe ordenara, com a 
comminação de se haver por vago o referido lo- 
gar. 

Não obstante aquella exoneração, e a falta 


de licença do governo para este bacharel, juiz | 


de direito 
servar ausente fora do reino, tem o mesmo 
bacharel continuado a residir na corte do Rio 
de Janeiro desde 1849 até o presenta 

Depende, pois, a sua definitiva colocação 
do que houver de ser decidido no tribunal com- 
petente áquelle respeito, 


Observações geraes ácerca da formação da lista 
acima transcripia. 

Todo o tempo de serviço, a que manda at- 

tender a carta de leide 21 de Julho de 1855, 


comprehendido aquelle em que os juizes esti-| 


veram emigrados , presos, ou empregados no 
itimo governo, em seguimento aos 
logares que perderam ou abandonaram, por 
causa da usurpação, foi com efeito attendido, 
ainda quando aliegado sómente ou menos corm- 
provado; por isso que nesta secretaria d'es- 
tado nada se achou em contrario sobre este 
ponto. 

Deixou porém de indicar-se, de dia a dia, 
o lempo de algum serviço, quando por falta 


res 


| Fevereiro de 1835, regulou-se pela data em que 


no quadro sem exercício, se con-| 


de esclarecimentos circumstanciados não foi pos- 
sivel apural-o. 

Referindo-se a citada lei, como fica indi- 
cado, ao tempo sómente de prisão, homisio, ou 
emigração, sofridos em quanto o usurpador te- 
ve o governo destes reinos; não foi por esta 
rasão attendido o tempo de outras perseguições 
politicas, anteriores áquela epocha. 

Não considerando a mesma lei, expressa- 
mente, como tempo de serviço, para ser cen- 
| lado aos juizes, o triennio dos logares confe- 
| ridos pelo governo legitimo a alguns que, ten- 
| do tirado carta com prévio pagamento de di- 
reitos, não chegaram a tomar posse d'esses lo- 
gares por causa da usurpação ; deixou por isso 
| de ser contado aquele trienio aos mesmos jui- 
|zes: podendo vir a ser outra a sua collocação, 
se forem attendidos nas reclamações que ha- 
jam de fazer a este respeito. 

A precedencia, que devem guardar entre si 
e os juizes de direito de 1.2 instancia, despa- 
chados depuis de preenchido o primeiro quadro 
da magistratura, em virtude da lei de 28 de 


elles foram nomeados, não interinos, e sim ef- 
fectivos ; por se entender que são estes os que 
podem tornar-se perpeluos na judicatura, con- 
forme a lei fundamental da monarebia e a legis- 
| lação posterior. > 

| Foi pelo din da posse, quando tomada fora 
| do bimestrs, contado da publicação dos despa- 
chos no «Diario do Governo», ou no Livro da 
Porta desta secretaria de estado, que se regu- 
lon a precedencia dos juizes, assim do remo 
como das ilhas adjacentes: por isso que não 
constou, para o contrario, molivo algum de im- - 
pedimento ou força maior. 

Dispondo a referida lei de 21 de Julho de 
1855, no artigo 6.º, que por ella não ficam al- 
| teradas as leis especiaes, por que se regulam os 
despachos, antiguidades, e accessos dos juizes 
do Ultramar, foram os que estavam nestas cir- 
cumslancias, e se acham no quadro da tmagis- 
| tratura do reino, considerados no mesmo qua- 
dro em relação somente á data dos despachos, 
por que para elle passaram. 
| Fois pois em vista das dispossções Ja lei, 


bem como destas observações, e das que em 
especial ficam feitas nos logares competentes, as 
quaes todas se publicam para conhecimento dos 
interessados. que se procedeu á formação da 
| mencionada lista. 

Secretaria de estado dos degocios ecclesias- 
ticos e de justiça, em 21 de Fevereiro de 1857. 
— Lucas José de Sá e Vasconcellos. 


——— ——— 
| LISBOA 28 DE ABRIL, 
(Correspondencia part. do Commercio do Porta ) 


| Continúaram hontem os debates subre o 
contracto do caminho de ferro do norte. 

O snr conde de Samodães proseguindo no 
| seu discurso, felicitou o paiz por ver realisa- 
(da a esperança de termos um caminho de fer- 
|ro que ligue Lisboa com o Porto, 

Entrando na materia notou que o arligo 
primeiro do projecto pela generalilade em que 
| está concebido é inteiramente inutil, porque 
so não marca a epocha em que a companhia 
se hade organisar, antes se indica que pode 
ser espaçada dadas certas circuntancias — que 
lho parecia que o deposito que se estabeleca 
no artigo 9.º, não é correspondente á obra que 
se emprebende, principalmente recebendo a 


AS MOSCAS. 


Ux ser tão ligeiro como o vento, lão fu- 
gilivo como a nuvem; testemunha inevitavel 
das nossas acções as mais secretas, presente 
em toda a parte, na cabana do homem mais 
pobre, como no palacio do maior dos reis; 
inseparavel companheira do homem , que se- 
gue, como o chu, em todas as latitudes e em | 
todos os climas; que monta no cavallo do guer- 
reiro, que se colloca na carruagem da posta, 
no assento do viajante, que embarca no navio 
do commerciante, que é para os escholares 
um passatempo, para o homem grave um 
importuno; para o Brahme um feitiço; pa- 
ra o passaro uma presa; que detoda a parte | 
se enxola, e que por toda a parte volta sem | 
se cançar; que na sua existencia epheomera, 
se entremelte na nossa vida, partilha a nossa | 
comida, bebe o nosso vinho, dorme na nossa | 
cama, e por vezes acaricia nossa mulher; | 
esse genio (amil esse silpho, cujo zumbido | 
anima a nossa habitação, que é na casa, oque, 
é o passaro na floresta, que só exige viver, 
como tantos outros, lumando unicamente ao! 


homem o raio de sol que elle desdenha, o as 
migalhas que deixa cahir da sun mesa, 
esse pobre e pequeno animal innocente que 
nunca fez mal a ninguem, & contra o qual to- 
«dos se enfurecem lão cruelmente — a musca — 
vai achar um defensor e um historiador. 

Vinde pobres pequenos animaes, volteai sem 
receio á ruda de mim, passesi sem ceremo- 
nia sobre o meu papel, e grimpai dos meus 
dedos á minha penna ; olhai, esquadrinhai por 
tuda a parte, onde julgardes achar um desses 
atomos d'alimento que bastam á vossa, debil | 
existencia; e em quanto eu vos defendo con- 
tra a maldade dos homens, zumbi, para o vosso | 
amigo a humildee pequena canção que o crea- 
dor vos ensinara. 


Não ha nada feio, nem nojento sobre a| 
terra; a tristeza, o horror, o nojo, o desgosto | 
não existem nessas mil creaturas que animam 
o mundo: existem no coração do homem, que 
em certos dias os derrama na naluresa, como 
em outros dias, e do mesmo modo se apraz 


em enfeitá-la da sua passageira alegria. 
Não nos apressemos pois a condemnar cer 


tos seres á reprovação; olhemo-los antes com 
respeito, como creados por Deus, que sabe 
melhor que nós o segredo da vida universal ; 
e quando a religião, a moral, a philosophia 
nos exhorlam a reverenciar na mais humilde 
creatúra um milagre que confande a nossa or- 
gulhosa intelligencia, admiremos , amemos tudo 
o que tem vida, e não matemos, porque é pre- 
ciso que todo o mundo viva. 

Sejamos pois benevolos para esses peque- 
nos companheiros da nossa existencia; se nous 
seguem por toda a parte, se a sua vida pa- 
rece ligada á nossa, respeitemos esse laço mis- 
terioso, e por grandes que sejamos ao pé de 
uma mosca, nos cunvenceremos logo que essu 
parasita, como lhe chamamos , tem, como nós, 
uma missão a preencher na vida universal, e 


i que, talvez mais fiel do que nós aos seus de- 


veres, os cumpre, ao menos invarialmente, dan- 
do-nos assim uma lição a seu mudo. ê 

A mosca tem electivamente um papel no 
mundo, o se alguma cousa se deve admirar é 
o poder duvidar-se disso um só instante. 


A mosca, como tudo o. Quo vive, é dos 
mil actores desse coro eterno da vida e da 


eme ee em 


morte, sem o qual o cahos subslituiria a na- 
tureza.  Absorver necessariamente particulas da 
materia, como elementos da sua vida + tornar 
a lança-las na corrente infinita, para as relo- 
mar novamente ,animar com a sua vida ephe- 
mera O espaço que percorre, amar, reprodu- 
zir-se, ser parasita de certos animaes , sem os 
quaes não pode viver; nutrir-se dus parasitas, 
que se lhe adherem , servir finalmente de pra- 
sa nos animaes mais poderosos , que só podem 
viver da sua morte ; não será islo pouco mais 
ou menos o que faz o homem ? 

E é tambem o que faz a mosca, e épara 
(isso que Deus a collocou sobre a terra. 
- Alem destos atiributos gerses de tdlo o sor 
vivente, a mosca tem o seu papel especial, 
que consiste em recolher por todos os laga- 
res, quando regeitada pela vida, ou abando- 
nada pela morte, toda a pareella organisada, 
cujo deposito prolongado poderia tornar-se no- 
civo. Ora absurve directamente milhões d'im- 
mandicies microscopipas, ora, introduzindo-se 
por ensames innumeraveis debaixo da prlle dos 
animacs mortos, alli põe ovos de que por meio 
da fermentação nascem legiões de vêrmes; são 
os «arlicuts», “larvas yorazes, que descarnam un 


O CONMERCIO DO: PORTO. 


companhia a parte feita do caminho de ferro de 
Lisboa a Santarem , sem durante algum tem- 
po dispender somma alguma por está acquisi- 
ção e. depois pagar a sua importância em pres- 
tações, e por isso quando o deposito não seja 
maior, entende que ao menos se lhe deve exi- 
gir o juro desta quantia eim quanto não for sol- 
vida — que achava dura a condição do artigo 
18, porque por ella nunca teremos um desem- 
pate a nosso favor, e lemos de carregar com 
a despesa da vinda do engenheiro, e por isso 
desejava que se estipulasse que, ou se não pa- 
garia ao engenheiro, ou essa despeza fique a 
cargo da companhia -— que não achava que fosse 
excessivo o preço do kilometro, porque está 
em relação com a media do que custam em 
“outros paizes; e em quanto á subvenção acha- 
va-a, pesada , allendendo a quese deve suppor 
que o caminho de ferro deve render, e é 
necessario que renda menos de 1:00) contos 
por anno, o que não é de esperar , para que 
a companhia receba menos de 6 por cento. 

O illustre deputado concluiu. dizendo, que 
não considerava pesadas as tarifas em quanto aos 
viajantes mas não acontecia assim a respeito das 
mercadorias e conviria | modifica-las; e decla- 
rando que, não obstante as reflexões que 
tinha feito approvava o contracto, porque por elle 
so levaria a efleito o caminho de ferro sem so 
votar mais um real de tributo, 

Seguiu-se o sur. Vellez Caldeira, que re- 
conheceu que o contracto actual, linha vanta- 
gens, mas alem da faltade concurso, havia duis 
artigos que convinha fossem modificalas, e estes 
etam o 18.º 6 0 23, e concluiu fazendo uma 
proposta para que o governo ponhava concurso 
a construeção do caminho de ferro segundo os 
bases do contracto feito com mr. Petto, 

Teve a palavra 6 snr. ministro das cobras 
publicas, e depois de defender o governo por 
mão ter fallado na generalidade do projecio 
disse que estava persuadido que o contracto que 
o governo submelteu d sancção do. parlamento 
era vantajoso, e vantajoso para ambas as par- 
tes, porque não era possivel que Portugal po- 
desse fazer um contracto exclusivamente Yanta- 
joso! para si, e sem vantagem para a compa- 
nhia. 

Defendeu o governo de não ler posto o 
caminho de [erro a concurso, addusindo o exem- 
plo da França, onde de 78 concessões de ca- 
minhos de ferro, só 17 foram adjudicadas por 
concurso, assegurando que 9 governo combateu 
e pugnou pelos interesses do paiz, quando dis- 
curiu esto contracto com o cavalheiro que coin 
o governo contractou, 

Impugnou os argumentos dos illustres da- 
putados, que Lem dito que com este. projecto 
vem o augmento de impostos, e sustentou que 
os 209 contos, que são o encargo por parte da 
subvenção do governo, haviam de pezor subre 
o paiz só quando toda a linha estivesse con- 
eluida e em exploração; e podendo succeder 
mesmo que, depois de estabelecido o caminho 
«de ferro do norte, não fosse. necessario. podir 
aos contribuintes os 509-contos, isto não que- 
ria dizer que o governo não devesse pedir im- 
postos ; sempre lh'os devia pedir, quando elle 
os poder pagar. A 

Concluiu defendendo o artigo em que se 
estabelece a arbitragem ingleza para a questão 
de ordem technica, parecendo lhe que c pre- 
sidente d'uma respe 1 associação de Ingla- 
terra dava neste caso todas as garantias de 
justiça. 

Fallou depois o snr. Xavier da Silva, que 
combateu os argumentos do snr. ministro das 
obras publicas, e principalmente a dontrina que 
tinha expendido a respeito do concurso; insis- 
tindo em que o governo declarasse cathegorica- 
mente so existeiy ou não reclamações pur parte 
do governo inglez acerca da execução do con- 
traclo feito com os empreiteiros Shaw & Warin 
Os snes. ministros das obras publicas e da fa- 
zenda disseram , que, como este objecto so re- 
feria ao artigo 3.º do projecto, dariam explica- 
ções quando delle se tractasse. 

Em seguida teve a palavra o snr. Moraes 
Carvalho , que indicou varias modificações a 
fazer em diversos artigos do contracto, com as 
quaes concordou o sur. ministro da fazenda , 


Ce er meet 


e lerminou dizendo 


«que approvava o con- 
lracto ; primeiro, po 


o concessionariofda- 


mente; segundo, porque se o eontracio fosse 
regeitado resultaria «ahi que nenhoma compa- 
nhia séria viria contractar comnusco sobre fei- 
“tura de caminhos de ferro; terceiro, porque 
quaesquer vantagens que por ventura noutro 
contracto feito por meis de concurso dessem 
em resultado uma deminuição no preço da subven- 
ção, isso não compensava osgrandes prejuisos que 
haviam de resultar ao paiz de demorar por mais 
tempo a feitura dos caminhos de ferro, Esta 
| franea e imparcial linguagem do ilustre depu- 
tado for muito appoiada por todos os lados da 
camara. 

O snr. Miguel do Canto fundamentou e 
|appresentou uma moção, que lerminava pro- 
pondo “o adiameuto, do projecto em discussiu 
alé que as duas comissões reunidas, de fa- 
zenda e obras publicas, ouvida a de legislação, 
appresentem um relatorio em que examinem e 
elucidem lodas as questões que lhes parecer 
d'importancia e quaesquer outras que possam 
esclarecer e habilitar. a camara para resolver 
convenientemente a rescisão do, contracto feito 
coma companhia do caminho de ferro de leste 
e a liquidação com os empreiteiros Shaw & 
Waring. 

O addiamento [ui combatido pelo snr. mi- 
nistro da fazenda, e a camara regeiton-o em 
votação nominal por 84 votos contra 6. 

Antes da ordem do dia nada bouvo, que 
mereça menção. Nomeou-se a depulação, que 
deve hir manhã ao beijamão, e que ficou com- 
posta, além dus membros da mesa , dos snrs 
Seabra, Moraes Carvalho, Bernardo Francisco 
da Costa, Honorato Ferreira, Pinto Soares, Luiz 
Antônio Nogueira, Vellez Caldeira, Garcia Roza, 
Miguel Ozorio o Rodrigues Leal. 


.| Na camara dos pares voltou-se sem discns- 


são O projecto para a reunião o venda dos fo- 
ros, censos, e pensões pertencentes 4 fazenda 
nacional, e nada mais se fez, A camara só 
torda a reunir-se no-dia 30 à 

Não se fez hoje a extracção da loteria da 
misericordia. Ficou para sexta feira proxima 
por ainda existirem 1500 bilhetes. 

Nos fundos não houve hontem alteração , 
isto é, sustenlaram us preços da ultima cuta- 
ção. 

——————— eee 


OTICIAS DIVERSAS. 


— Paquete do Sul. Noje pelas 7 haras 
da manhã comnunican 9 vapor «Sultan», rece- 
beu a mala e navegou para o norte, 

— Vapor Vesuvio. Por participa 
legraphica consta que este barco sa 


ão to- 


ur ahoje-do 
Tejo para o Douro ás 10 horas e 45 mivutos 


manha 

— Naufragio. O director do circulo das 
alfandegas do Algarve , participou que no dia 
19 do corrente, naufragou; na praia da baia 
dos Tiros, ao norte do Cabo de 8. Vicenteço 
brigue barca norueguer «Loisey, de Ceuta pa- 
ra Bergen, com sal. Salvou-se a, tripulação. 

— Passageiros. O, vapor Duquedo Por- 
to entrado de Lisboa hoje ás 8 horas dama- 
nhã conduziu 112 passageiros, entre. elles. us 
seguintes : 

D. Maria da Purificação, D.Maria da Trin- 
dado, João Coelho ; José Joaguim Marques Abreu, 
Cazimiro José Magalhães de Abreu, Antonio. 
José Carneiro, Antonio Cantarino, Domingos 
Lopes da Silva e Carvalho, José Antonio Ri- 
beiro”, Prancisco de Sousa Pereira e Arnaud, 
D. Brizida Geraldes Conceiro, Francisco José 
de Carvalho, Do Carmina Candida José Anlo- 
nio Pereira da Silva, Antonio Nunes da Motta, 
José Duarte Ramalho: Ortigão, Jonquim José de 
Queiroz, Manoel José Vieira, Manoel Lopes 
Gailherme:, José Rodrigues d'Almeida Saldanha, 
D. Deltina Rosa da Silvas José Maria Chaves, 
Padre Placido Angusto de Moura e Vasconcel- 
los, Padre Antonio Luiz da Ponsecs, Joaquim 
da: Fonceca Amalio, Bazilio de Oliveira "Costa 
Vasconeellos Castello: Branco, Cirilo Barcaizte- 
gui, Ivo José -lres da Motta, José Antonio de 
Carvalho, José Manoel da Costa Pereira , Ben- 


da 


e eme 


va algumas garantias, de que o cumpriria. fiel- |. 
curso, o lugar de 


to Pereira, Antonio José da Silva Telles, João 


“Pedro Miller. a 
—— Lugar a concurso: -Se a. con- 
E teor do o bairro d'es- 
ta cidade. Os individuos que o pertenderem 
deverão dirigir pela repartição de fazenda des- 
te districto ao governo, dentro de 15 dias a 
contar de 28 do corrente, os seus requerimen- 
tos devidamente documentados em que expo- 
nham as suas circunstancias, os precedentes como 
empregados publicos se os liverem, e o modo 
como se prestam a dar as suas fianças. 

O valor da fiança pela responsabilidade do 
dito lugar é de 7:9588282 réis devendo ser 
apresentada na repartição do fazenda no prazo 
de 30 dias. 

— Exhumação. Na semana passada de- 
mos noficia de ter sido assassinado um pedrei- 
ro da freguezia de Moreira, concelho da Maia, 
porum sobrinho, a golpes de enxada, em vir- 
tude de questões que tiveram, Procedeu-se ao 
conpo de delicto o exame do cadaver por pe- 
ritos, masnio tendo sido este feito com todas 
as circumstancias requeridas e havendo duvida, 
pelo que parece, sobre a causa da morte, o 
sure delegado da 3.º vara Bazilio Alberto da 
Souza: Pinto Junior, exigiu, tm novo exame e 
hontem tá foi a Moreira acompanhado por pe- 
ritos para este fim. Procedeu-se á exbumação 
do cadaver e feito o novo exame reconhecea- 
sa ser fóra da duvida que a morte do pedreiro 
fôra resultada dos. ferimentos recebidos, E" di- 
gno de louvor o snr. delegado da 3.º vara pelo 
zelo que sempre mostra no desempenho de seu 
cargo e em tudo quanto delle depende. 

-—— Boato. Corre o boato, diz o «Braz 
Tisana», que na 2.º [eira de tarde , em Ra- 
malde, pérto de 400 mulheres, se oppozeram 
ao enterro d'um cadaver no cemiterio, pegan- 
do nelle e enterçando-o na igrei 

— Caminho de ferro. Na ses da ca- 
mara dos deputados, de 28 Abril, foram appro- 
vados os lrês primeiros artigas da proposta de 
lei, para a construcção do caminho de [erro 
de Lisboa ao Porto. 

Prorogação. Por decreto de 23 fo- 
ram prorogadas as sessões das côrtes até 31 de 
Maio 

—+ Benefício. No sabbado terá logar no 
Theatro de 8. João um Deúeficio do joven re- 
bequista Francisco Pereira da Costa, filho do 
snr. Thomaz Pereira da Costa Aquelle meni- 
no tocou ha” pouço na Phylarmonica em um 
concerto do snr. Nicolau abas, de quem é dis- 
cipulo, e deixou “a “todos maravilhados pela exe- 
cução e talento não vulgar que revela em tão 
tenra idade, O publico portuense lerá occasião 
o apreciar no sabbado, e de esperar é que 
a uma normerása concorrencia, coumo lhe de- 
] + & como merece este joven artista, que 
fará honra a Portugal: 

— Medida prudente. No: proximo mez 
de Maio, principia em Vienna ac conhagem das 
mocias, segundo o systema estabelecido na con- 
venção monetaria, Sendo jmnredialamente pos= 
tascemceireulação. As antigas só serão relira- 
das da circulação: pouco a pouco. 


— Justiça do acaso. Dizem de Bretenil 
ao «Journal de POisey: 


« Um individuo deste Cantão, perteneen- 


tea “umô Tomilia remedinda, achou ultima- 
mente“a incrte dv um modo muito extraoridi- 
nário. 

« Na ultima feira, um sor. T... da co- 


marea de P vendeu, contra a vontade de | 
sua mulher. o seu porco a um visinho, Saben- | 
do o vendedor que o comprador, linha pre 
cisão de mataro porco na noite do dia seguin- 
te, resolveu fazer cessar os ralhos da sua cara 
metade, ronbando o porco morto. Para esse 
fim, introduziv-se com o auxilio de uma pá de | 
ferro, na casa onde o animal estava penda- 

rado, o carregon ás costas, enrolando a corda | 
no pescoço, para melhor segurar o carrego; | 
e assim se dirigio lentamente para um cazobre 
inhabitado que possuia 4 entrada da aldein. | 
mas tendo, sem duvida, querido descançar na 
passagem da ponte, ponzou o porco sobro o 
parapeito: o purco pendea para o Into do rio, 

e puchando cum o seu pesos a corda, eufur- 
cou o ladrão. 


| 


Um «ndividuo do Santerre, que nó ama- 
nhecer atravessou a ponte, hindo para Bre- 
teuik, nehou a porco e o conduetor, pendura- 
dos na mesma corda. O quo ha de mais cu- 
rivso, é que ninguem quiz comer do porco cor- 
rosco, 

— Ui pequeno Han d'Islande. Uma pes- 
soa fidedigna, diz o mesmo jornal, conta um 
facto inacreditavel, acontecido muito recente- 
mente em um cazal dos arrabaldade-de Neuilly- 
en-Thelle, 

Desde ha tempo, appareciam. na capoeira 
muitas aves mortas, quo exanvimadas descobria - 
se-lhvs uma incizão feita na cabega cu no pes- 
cuço, e bastente funda para deixar sabir uma 
certa quantidade de sangue. Acharam-se tam- 
bem feridas semelhantes nos carneiros, vacea 
e mesmogpus cavallos, Avexcepçãvsde um anho 
que morrea, os outros animales, mais robustos 
resistiram a esta mulilação. Suspeiton-se como 
era natural, que isto era obra d'algum bicho 
que de noute se introduzia no, local, onde es- 
tavam os animaes, e os mordia, para; lhes chu- 
par 0 sangue, Tomaram-se, precauções, poze- 
ram-se semtinellas lodas as noites; porém de- 
balde, o, bicho não apparecia | Cuusa inacre- 
ditavel | Por fim descobriu-se. que estes factos 
eram obra de um rapaz de 14 anaos, queaper- 
tado com perguotas acabou por confessar que 
o prazer que apresentava o beber sangue, o 
tinha decidido, a fazer, com um canivete, uma 
cizura no pescoço dos animaes, e chupar lodo 
O sangue que a cizura podia largar. O pai era 
esfolador de cavallos. Procedia-sea um exame 
subre este facto, sem precedente. 

—> “Duello atroz. “Uma correspondencia 
de Baltimore conta uma terrivel tragedia , que 
teve lugar a 27 de Março em Winston” (Mary- 
land). 

Um joven chamado Pendleton, tomando-se 
de razões com um individuo de” Chicago, cha- 
mado Drain, este 0 desafion.- A arma escolhi- 
da foi a faca. Os dons adversarios fizeram 
pregar a pega esquerda da calça a uma la- 
boa de 2 ss e colocados, assim cin 
frente um do outro, sem poderem recuar, nem 
quasi mover-se, esfaquearam-se até que Draiá 
cabiu morto. 

Uma parte da (olhada faca do seu ailver- 
rio, ficou-lhe cravada na cabo O joven 
Pendleton ficou crivado do feridas, é era pro- 
vavel, segundo a opinião dos medicos, quo 
seria mais feliz que o sen contrario. 

Uma: veêz enterrados mim e antro, que te- 
rão provado va custo da sua vidi? Que não 
tinham senso cominam , mam um nrir ontro. 

—> Funeraes pompssos. “O governo da 
Buenos-Ayres, [oi aulhorisado pelas duas ca- 
marns, a despender: a somina de 309.000 pi 
zos duros, nos funvraes do cidadão Rivadavia. 
As duas camaras decidiram hircem corporação 
no eprtejo funebre y que devia acompanhar o 
cadaver do illustre cidadão , av cltniterio do 
Norte. 


—— een, 


Portucuezes. rarLRCIDOS -NO-lIO DE Ja- 
NEIRO DESDE 24 A 28 pe E REIRO DR 
1857. (*) 


Antonio José do Car annos , sol- 
teiro — Luiz Oliveira, 10 0a. dino Gar 
tano da Silva Martins, 184. — Antonio Josó 
de Castro, 3% a. casado — Bernardino do Cou- 


to, 22 4. — Coslodio cn Silva, 16 2. sol, — 
Manoel Pinto Leitão, 284. cas — Antonio Sil- 
veira, 85 a. solto — Anna Antónia dei Josas 
37 a. — Francisco da Silva 202. solt Anto- 


nio Luiz, 48 a casó do Lisboa = Marioel José 
Mendes — João Pereira da Cunha — Coronel 
José Gervasio de Queiroz Carreira, Gta. cas. 
—- [anacio Correa Moreira, 18 a solt, — João 
Antonio Chaves Junior, 13 Manonf Joa- 
quim Fongalves, 13 a. — João Pernandes Rósa, 


[16 a. — Graneisco de Medeiros, 18 à — Joãy 
da Silveira, 36 40 — José do Nascintento Al- 
berto 50 a Joaquim Antônio Ferreira, 15 


a == Antobio Martins de Suas, 209, solt. — 


(*)0s jorndes: do 
dond 
nos 


que hontem 
fazemos estes extractos são an 
ram pelo ultimo paquete ing 


recebemos e 
iores aus que 


esqueleto, para adormecer crysalidas, e acor- 


dar moscas perfeitas, a menos que não caiam | 


na mão do pescador de cana, que as espeta 
na ponta do anzol, fazendo d'ellas, uma i 
es irresistível, sem que o espectaculo do seu 
supplício ponha os peixes em descuniança, con- 
tra um boliço tão suspeito, 


A mosca só viva uma estação ; nusce na 
“primavera, é morre no outomno : semelhante- 
— mente á andorinha, a sua apparição é o signal 
do bom tempo, mas, menos feliz, o frio que 
afugenta a andorinha para os lugares onde há 
outra primavera ; arroju a mosca no abysmo do 
nada. ' 

Agora que sabemos de onde vem a mos- 
ca, 6 para onde vai, podemos descrevel-a, por 
que é o melhor meio do a apresentar ao lei- 
tor. Mas que! descrever uma mosca | Para 
que? Pois não as vê toda a gente? — Vêas, 
mas não olha para ellas. Vou pois -mostrar- 
vos O que é uma mosca. 

A mosca é um insecto. » 

As suas duas azas, compostas de um ad- 
miravel tecido, mais transparento que o ar, 
mais luve que o vento, valem-lhe da parte dos 

Rd 


naturalistas o nome vilão de nevro-pléra — que 
quer dizer: volatil cujas azas tem nervoras. 
Lstas asas são de cólia de peixe, mas imper- 
meavel á chuva, e de uma especie que se não 
acha em casa dos  droguistas. -— Ellas tem re- 
flexos das côres do iris, que são muito lindas ; 
e que não tem a colla de peixe do comner- 
civ. Como cor, a mosca é um verdadeiro ca- 
melião; á sombra parece negra : aovsul, pa-| 
rece russa; n'um dia fusco, é d'um esverdea- 
«lo argenteo : para nós será de um negro arrus- 
“sado, ou d'um amarello pardo, Por tada a 
parte tambem ha muitas de mn pardo carre- 
gado com riscas prateadas. Estas riscas são 
longitudinnes, em namero' de quatro, dispos-| 
tas duas a duas, muito apparentes sobre o 
corpo e faceis de seguir, atravez das azos, so- 
bre o abdomen, quando a luz bate sobre as 
costas da mosca. 

A mosca como todos os insectos, é devi- 
dida em 3 partes: a cabeça, o corpo, 0 o ab- 
domen ja cintura e o pescoço são um fia ne- 
gro, apenas visivel. A barriga é de um par- 
do carregado, mais ou menos, segundo a ida- 
de, o sexo, e o grau d'obesidade; é coberta 


! de pelos muito asperos o compridos, e com- 


posta de 4 ou cinco anneis, conforme se con- | 
ta“on deixa de contar o ultimo. 

A cabeça é muito linda: compõe se de dons 
grandes olhos, vermelho carmezim , raileados 
com um circulo prateado, que divide a cabeç 
ao meio como um penteado de bandós; no cen- 
tro dos bandós , temtres plamas negras, pe- 
quenas e lindas, de muito bom gosto, e que 
lhe ficam muito bem. “A parte inferior da ca- 
beça é guarnecida de um tafetá lustrozo, mui- 
to lino, e cuja superficio polida lhe facilita os 
movimentos della, ao mesmo 
serva a coleira de manchas de gordura A 
trompa elastica, com uma valvula, estendo-se 
ou encolhese segundo 
Esta trompa indica 
ca; ella de a, como 
as sensações de prazer; de pena, o inquict 
ção porque passa o sem possuidor. Quanda 
vôa, recolhe a trompa, para não destruir o 
equibbrio. A mosca pousa em tanto que pros 
cura, furcja como um cão de ença, pondo le- 
vemente a trompa subro o solu, 

Quando acha algum comestivel,  precipitan- 
do as picaduras:, alarga a trompa, a applica 
subre o ubjecio a sucar, é à mosca abrindo as 


os sentimentos da nos- 


tempo: que pre- | 


as cireminstancias, | 


o rabo do cão, todas | 


pernas so assapa, e não se meche, bebendo a 
longos sorvas o Hnilo taviswel. Finalmente, 
o alongamento da trompa, é signal certo de 
desfallecimento, de asphyxia por submersão, do 
envenenamento, é indica conjunctamento com a 
crispação das pernas um dus signaes mais cer- 
tos da morto. 

A mosca tem Seis pernas negam, compos- 
tas de tres articulações principes, das quae 
a mitima é ama serie de pequenas pontas en- 
Seixadas umas nas ontras é terminada por dous 
colchetes, que lhe permittem andar com a bar- 
riga alta, ea cenhy baixa, com a maior fa- 
ciidade, Das Bopernas, as duas do o só 
lhe servem como muletas, e seguem o movi- 
| mento das ontraso As de traz impellem a ma- 
ehina, e reprimem nas desci as de dianto 
dana direeçãos exploniny a lereer apolpam 
las provisões que encontram, é Lrabalham su- 
| bre tado nas subidas aa 

Taes são os caracteres phisicos da especio. 


(Continuar se-ha). 


(Courrier W'Eurape.) 


paes 


“eme 


Manoel uim Francisco, 40 a;— Antonio 

Lopes antos, 24 a — Jos&' Loureiro, 18 
wme—Blias Faria, 2L:a. — Juão'Marquesal'Al- 
«otmeida “Pinto, AU a. do Porto — Manoel. Igna- 
«veio Jorge, 22 m. solt.— Manoel Forlunato Bo- 
stelho 21 solt. — Antonio: Julio “Ferreira, 
«8Lia.soll. — Manoel dacRocha , 324. — An- 
tonio Francisco; de Faria, 2L a. sult — Porfi- 

rio Jusé Rodrigues, 14. solt. — Antonio Fran- 
cisco Pimentel íntonio/ José da Cunha, 18 
a. — Leucadia da Silva 21 a. cas. — Pedro José 
Martins, 38 a. solt. — Manoel de Sousa Bas- 
ctus, DO: a sol. — 4 Ignacio Pereira 20 a, 
mise 


[1 T—————mem 
“TÚMULTOS POPULARES. 


O «Braz Tisana» de hontem publica duas, 
cartas, uma de Penafiel e outra de Guimarães, 
“abas com data de 27, em que se narçam 
“ecircumstanciadamente os lumultos que ultima-| 
“mente tiveram lugar perto d'Amarante. Eis o| 
“segu. contheudo 2 
— Escrovem de Penafiel em 27 d'Abyil, 
o seguinte: N 
Os posos, ou parte delles. das freguezias 
edes Travanca, de Figueiró, de Santa Christina de 
-Figueiró, e de Ataíde, esta denominada de Vil- 
slacmeã; centiguas á estrada publica que vai | 
«para Amarante, as quaes pertenceram so extin- 
reto concelho de Santa Cruz. e hoje ao d'Ama- 
«rante, desde o dia 17 do corrente Abril, tem | 
bem imanifesíndo um espirito tasbulento e re- 
valioso desobedecando ás authoridades; pois | 
que nesse dia, caminhando dous carreiros cem 
deus carros de milho pela estrada publica que 
vai para Amarante, chegando ao logar da Tro-| 
«vooida da freguezia de Travanca, os povos d 
fréguezias referidas, se levantaram a toques de 
sinos.a rebate, e a toquo de cornetas, lucadas 
mor mulheres, catiram amotinados sobre os car- | 
Xeiros, 6 lhes tomaram o milho, fazendo-o con- 
duzir para a povoação da Senhora Apparecida, - 
districto do concelho de Louzada, por ser esta 
povoação perto, e aonde ba mercado. publico | 
E" de notar que a maior parte dos amoli- | 
mados eram mulheres armadas de pedras, paus | 
e chuços, e allgmmas com meninos no colo. 
O que sabido gelo administrador do concelho 
ale Louzada reguisitoa força do vinte e tantos 
domens de linha estacionados em Penafiel, e 
partiu com ella para aquelle sitio da Appare- 
«ida, aonde encontroa os povos d'aquellas fre- | 
guezias de fóra do seu districto, amolinados 
gritando que mão deixavam sahie dal o mi- 
lho, e que lhe fosse vendido. O administra- 
dor, com a prudencia que lhe é propria, con- 


as 


que quizessem comprar, para o que ia dar pro- | 
videncias; é us revollosos se retiraram na maior 
parte. ; 
"0 administrador rogon aos seus amigos, | 
que mandassem ao mercado emilio á venda, o 
que conseguiu, e nesso dia foi veadido todo 
aquelle que quizeran comprar, a preço de 650 | 
reis o alqueire, e assim termtnon a questão no 
districto de Louzada, retirando-se os povos aos 
seus dumicilos; comtnly os das froguezias so- 
breditas do exetineto concelho ds Santa Cruz, 
- continuaram no estado de agitação e desordem 
até o dis 27 do corrente, impedindo na estra- 
da e caminhos, o lransito o; tanto que, | 
ordenando a ex? Do Ms José da Quintá ao | 
“seu ei ro da Quiniã Villa Cova da Lixa, | 
que lhe fizesse conduzir da mesma quinta para 
sua casa dous carros de milho, e chegando este 
à dita freguezia de Travanca, os revoltosos de | 
ahi o embargaram, de cuja violencia a mesma | 
ex a |. Maria se queixono av administrador | 
respectivo, districto d'Amarante, rogando-lhe in- | 
terviesse com a eus aulhoridade, para lhe ser 
restituído o seu milho; acontecendo igual vio 
lencia com uns almocraves que conduziam de 
Penaliel milho que compraram a preço de 599 
rs tambem (ui embargado pelos mesmos re- 
vultosos em Villa-mea, de cuja, violencia os al- 
mwcreves se queixaram ao mesmo adiministra- 
«dor do concelho d'Amarante. 

Este administrador, para pôr lermo a taes 
desordens, no dia 25 do corrente, com uma 
força de caçadores 7, que se achava em Ama-| 
rante, dirigiu-se áquella freguezia de Travanca, 
sonde existia 0 milho embargado; o pavo ven- 
doa tropa, tocaram os sinos a rebate nas d) 
tas freguezias, armaram-se de chuços, paus e 
pedras e rogadouras, € correram subre a trópa, 
amulinados. O comandante dizem ser bone 
capaz e prudente, quiz persuadi los com pala- 
vras e Dois moios, para que se reolirassem , 
mas não: foi possivel, antes insistia 0 povo con- 
tra à tropa, que obrigos o ollicial a ma 
calar bayunelas ; e us amotinados, com fi 
e paus, fizeram ir algumas pelos ares, chegan- 
do a tanto, que uma mulher caminhando con | 
um machado para a tropa, ficou espectada numa 
bayóneta ; € como 05 revoltosos cada vez mais 

nfureciam, o commandante mandou atirar 
para o ar, a lim de vêr se o povo se retirava; 
àsto já depuis de haver a morte da mulber do 
machado, dous homens, que tambem atacaram | 
a tropa, e dous soldados feridos; o que fez de 
bandar os amotinados, recolhendo se a tropa, 
levando comsigo alguns presos dos revoltosos. 


Dra Blcrevem do Guina 


vas; e informam-nos 


Fetivas porque as 


Em Travanca, ao sáhir agente da missa do 
dia, das onze para o meio-dia, entrou o povo 
a juntar-se, e a- insultar a força da caçadores 
7 que alli se achava por ordem do administra- 
dor d'Amarante, a fim de conter aquelles po- 
vos amotinados pela idea de que lhe queimam 
o pão para delle fazerem aguardente; vendo o 
capitão, Martins que os grupos cada vez mais 
hiam engrossando, fallou ao povo, e os man- 
dou dispersar dentro em duas horas, findas as 
quaes so elles não ubedecessem, os obrigaria á 
força a relirarem-se. Não fizeram caso deste 
conselho, antes pelo contrario cada vez mais 
se foram juntando em grupos, insultando ao 
principio a tropa com ditos, e ponto a pouca 
entraram com paus a baterem lhe, a ponto de 
quebrarem tres bayonetas aus soldados ; o te- 
nente Oliveira que via lhe tiam desta sorte de- | 
sarmando os soldados, intimou. o povo para que | 
logo se retirasse, ou que lhe mandava fazer 
fogo; a esla voz choveram as pedradas e pan- 
caras, bem como algans tiros, ferindo com uma 
pistola um sargento em um olho, e com pe- 
dras dons soldados, vendo o tenente que não 
havia remedio senão empregaros: meios da (or- 
ça, mandou dar uma descarga de fogo sobre o 
povo sublevado, e carregar subre elle: conse- 
guiram dispersar tudo, mas ficaram dous ho- 
mens e duas mulheres mortos, e algumas pes- 
soas feridas | 

O povo retirou-se; e por em quanto está 
ontra vez Ludo socegado, ja'se sabe, milho não 
passa para diante, pena de quem o levar ficar 
sem elle, “pois o povo ll'o vai tirar aos sítios 
em que melhor possa, longe da força dos ca- 
cadures. 


Teme-se que entrem a sublevar mais algu-| 
| mas freguezias. 


E' o que hoje por noite consta com certe- 
za: do mais que se-fôr passando, se merecer 
a pena, o irei contando. 

P. S Depois desta feita soube por pes- 
soa a quem dou todo o credito, e que é d'Ama- 
rante, que a quinta em que se queimava o pão, 
se chama a Quinta dos Borleiros, perto d'Ama 
rante, pertencente ao conde de Villa Real: di- 


zem que o administrador recebera de premio | 
uma pipa de aguardente, “e que lhe davam por | 


cada car 


de pão 23400 réis; que sendo po- 


bre, hoje já está rico. | 
| 


Subre os acontecimentos que no dia 25 
tiveram lugar em Chaves publica o «Nacional» 
a seguinte carta do seu cof ndente com 
data de 27: 

« Como desejo ser verdadeiro, vou rectifi- 
car uma: das noticias que lhe dei ante-hon- 
tem. 

« A cavalleria sahin, não depois da infan- 
teria ter chegalo a Nantes, mas sim depois de 
ir no meiu dit Veigas. porém , apesar disso”, 
chegou mais «cedo, porque foi a trote largo. 

«O pandilha que andoú tocando o claria 
e danilo vivas dão sur. D. Pedro Vçce morras | 
á “machina, ia acompanhado duma homem, de 
bacamarte ao hombro. 

«4 tropa recolheu ás 2º horas, depois de | 
apagir o incendiô (eram soldados do 13) 

“A casa ardeu: os cereaes e Datalãs, que 
já estavam a. fermentar;, foram destratlos, as 
caldeiras furalas, ete, Nãy fizeram mais por- 
“que não poderam. | 

« 4 authoridade josiciaria foi hontem for- 
mar auto; porém. que eu saiba, só foi preso 


E) 


| e Da os toalta il 
9 cabo de vetemnas ,- nsdos.tosllas que foi | 4 tido nas Tuilherias audiencia 'de despedida 


es por ordem do general. 
4 Bonbua e hoje appareceram novamente 
asquins, ameaçando aquelles que forem deyôr | 
na devassa — q queimarem-nos vibos — desi- 
guando da mesma fórma varios individuos des- 
ta villa pelo nome! 

«4 Consta que individans de camisa lavada 
é que promoveram e promovem estas desur- 
dens. » 

——— E ——— 


INTERIOR. 


SETUBAL 26 d'Abril. (Do Setubalense): 
Já está no Barreiro a casa de forro, que for- 
mará a estação do caminho de ferro do sul, 
tem ella 290 pés de comprimento e 108 de lar- 
1. Trabalha-se no sem assentamento , assim 
como com actividade na linha ás Vendas No- 
pessuas competentes que 
muito brese se dará começo aus trabalhos no 
ramal a Setubal. 

As searas todas estão com a melhor appa-| 
rencia possivel, e no presente anno as semen- 
leiras terão tálvez 0 tripulo das mais annos. 

Apesar do bom tempo que term feito, re- 
cea-se que muitas marinhas não serão produ- 
agoas não estão claras, o que 
scos ainda estão brandos. 


prova que os 


A carne baivou a 75 reis o arratel, é de, 


esperar que “o pio tambem baixe de O reis o 
arratel, visto o preço a que tem chegado ulti- 
mamente o. trigo em Lisbua 

A Santa Casa da Misericordia desta villa, | 
alem do emprestimo «dos 09000 reis que lhe 
foi feito, obteve agora do sur. Francisco” de | 
Sousa Cardoso a quantia de 1:7003000 reis, ao | 
jurocde 5 por cento. - 

O hospital da Miscricordia achava-se em 
circumstancias bastante apuradas e os abandona- 
dos da fortuna perigavans de não ter um leai- 


, rãos em 27 d'Abril, 
o segnintos TINTO 


tivo a seus males. 


O  CONNERCIO DO PORTO. 


* (ico « 


Dizem-nos “que a mesa dirigira' cartas a va- 
rios capilaliístas e proprietarios, pedindo-lhe pa- 
ra concorrerem aos empreslimos, e qne de to- 
dos receberam resposta de recusa. 


BRAGA 28 d'Abril. (Do Bracharense): R' 
grande o enthusiismo dos povos desta provin- 
cia com a idea de que, dentro ex pouco tem- 
po, estarão todas as suas grandes povoações, 
logares e aldeias ligadas por uma boa rede de | 
estradas; e este etithusiasmo: crescerá, logo que 
se abram as respectivas obras. 

Vae em angmento a subseripção para o 
emprestimo, aqui, na Barca, nos Arcos,'e em 
Monsão. 

Avalta entre os subscriptores o snr. Simão | 
Pereira, da Berjoeira, que olferece 12 contos | 
de reis. à 

Parece que a subseripção já excede a 80 
contos, com os quaes bem se poder fazer já | 
algumas legoas de estraila, 

E uma boa ajuda do custo, e tanto mais 
de estimar, quanto é certo, que não é extor- 
quida por medidas violentas, mas espontanea- 
mente apresentada por quem deseja os verda- 
deiros melhoramentos da sna terra. 

Dizem-nos que em Basto e em Fafe os pro- 
prietarios estão resulvidos a fazer um grande 
| emprestino para estradas que us liguem com o 
“Porto, e Tras-os-Montes. - Disso não duvidamos 
nós, porque alli ha mnita riqueza e patriotismo. 

Em Barcellos prepara-se tudo para ser mui- 
[to consorrita a feira denominada das Cruzes, 
nos tres primeiros dias du mez seguinte. A 
| nova - estrada, entre Villa Nova e Vianna “do, 
Castello, ha-de influir poderosamente para essa | 
| concorrencia. A funeção do Senhor da Cruz, 
| segundo ros informam, ha-de ser com maior 
| esplendor que nos annos anteriores. Principia 
no 1.º de Maio e acaba no dia 3º 


VIZEU-28 d'Abril. — Do «Viriato» : A no- | 
tícia de ter apparecido o terrivel «vidium» mos 
vinhedos do Douro, fez animar o nosso com-| 
mercio de vinhos, que ha dous mezes a esta 
| parte se achava bastante apalhico. As compras 
realisadas nestes ultimos ílias para o Porto, Ovar 
Coimbra e Figueira montam a mais de 200 pi- 
pas, regulando os preços de 58 a 658000 rs. 

Os. possuidores dos melhores vinhos das 
margens do rio Dão, não leem querido vender 
los preços correntes, exigindo 728000 reis, 
e dat para cima, por pipa. Segundo informa- 
ções que temos colhido, a quantidado dos vi- 
nhos que existem para vender é ainda bastan- 
to grande. 

— Folgamos sempre quando lemos que 
registar alguma ba acção. Moje cabe a bon- 
rã della ao snr. vigario Cabanas. No domia- 
go do Bum Pastor distribuiu aquello ecelesias- 
tico por 40 pobres da sua freguezia, dos mais 
necessitados, vinte alqueires de milho. E” um 
tiguo de um bom pastor. 


) eae 


| EXTERIOR. 


No din 20 teve lugar a 8º sessão da con- 
ferencia de Paris, sobre a questão de Newcha- 
| tel. 

Kern, devia 
uissa) , ten- 


O plenipotenciario suisso, M. 
sahir na noite de 21 para Berne 


do imperador. 

Dizia se que o doutor Kern, hia apre 
sentir ao. conselho federal o projecto ultima- 
mente regulado 

Uma correspondencia de Paris diz que a 
sessão de 2) durara desde as 3 ás 6 e meia da 
tarde. Os representantes das quatro potencias 
commanicaram o seu projecto d'arranjo ás par- 
tes interessadas. Propozeram concessões reci- 
procas e uma redreção muito habilmente formu- 
lada, para não ferir nem à susceptibilidade da 
Prussia, nem a dignidade da Suissa. 

Os plenipotenciarios da Prussia, e da Suis- 
sa declartram que os seus poderes se não es- 
teadiam a aceeitação pura e simpleés do arran- 
jo, que acecitaram «ad referendum». 

As noticias de Napoles dizem que lord Pal- 
merston , procura eternisar: d'algumma sorte, em 
proveito da sua politica pessoal o conflicto en- 
tre o governo napolitano e as potencias veci- 
dentaes. Que repetira, como condicção para a 
renovação das relações diplomalicas, as primi- 
tivas exigencias, e acrescentara , que nãvapre- 
sentaria outras. 

O «Morning Star» publica o resultado dif- 
finitivo das eleições em Inglaterra. Conta 265 
menibros que votarão em lurd Palmerston ; 227 
| com lord Derby, 110 reformadores, e' 53-con- 
| servadures liberaes. 

O marquez de Viluma foi nomeado presi- 
dente do Senado hespanhal, 

Us jornines de Madrid dizem uns que o can- 
didato do' governo para a Presidencia do Con- 
gresso será Martinez de la Rosa, e dizem' ou- 
tros que será Bravo-Murillo. 

O Infante D. Henrique partin na tarde de 
19 de Salamanca para Bordeus, exilio que lhe 
foi marendo. 

* Um grande concurso de povo, apezar da 
chuva, assistiu á sua partida. 


| 


“PARTE MARTÉÍMA. 
MOVIMENTO DE: DIVERSOS PORTOS “DO 
- REINO, 


LISBOA 26 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 
LONDRES. — Esc. ing. Azorian, ferro, etc. 
IDEM. — Esc, ing. Scorpion, milho. 
IDEM. — Esc. ing. Hero, arroz, etc. 
HULL. — Esc. ing. Juan, carvão. 
NEW-CASTLE — Esc, ing. Freak, ferro, efe. 
IDEM. — Pat. dinam. Macdalene Sophie, carvão. 
NEW-YORK. — Br. Omyum, milho, ete. 
ALLOU. — Br. norueg. Three Brothers, carvão. 
LEORNE. — Galeot. hol. Eensgezindheid, mar- 
more e azeile. 
DIANO. — Esc. fr, Therese' Aristido, azeite, 
HAMBURGO. — H. Oliveira II. n 
ILHA DA MADEIRA. — Br. Galgo, vinho, etc. 
PORTO. — Yap. Vesuvio, ferragem. 
SAHIDAS, 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Rattler, eim qualida- 
de de paquete, fructa, etc. 
ILHA DA MADEIRA. — Esc. Palmira, telha. 
SETUBAL. — Il Esperança, trigo e milho. 


IDEM 27. 


ENTRADAS. 

S MIGUEL. — Br-esc. Eliza, vinho, ele. 

NEW-YORK. — Pat. Industria, trigo, etc. 

CARDIFF. —'Br. ing. Hope, ferro e carvão. 

IDEM. — Esc. ing. Grey Hound, ferro. . 

SWANSEA. — Br. ing. Charles Richard, carvão, 

NEW-PORT. — Esc. ing. Nithidale, carção. 

NEW-YORK. — Bare. prus. Micheil, milho, efe. 

SAUIDAS. 

PORTO. — Vap. Duque do Porto. : 

GENOVA. — Pol. sard. N. Senhora del Carmo, 
caffé, ele. 

GLASGOW. — Bare. ing. Windennero, madeira. 

ANGOLA e BENGUELLA. — Br. Soberano, vi- 
nho, ete, 

SETUBAL. — B. Boa Sorte, farinha, etc. 


——— 


PORTO 29 D'ABRIL. 


ENTRADAS. 


ARRIBADO. -- Br. ing. Lusitania, c. Sesyard, 
com avaria na mastreação, d'altura de Villa 
do Conde. 

NEW CASTLE, 


22 dias. — Br. ing. Marsden, 
e ch, carvão, a Constantino d'Almeida. 
IDEM, 42 dias. — Br. ing. Three Sons, c. La- 

zemby. carvão, á companhia do Gaz. 
SUNDERLAND, 34 dias. —- Bare. ing. Radiant, 

c. Newell, carvão, á companhia do Gaz. 
SAHIDAS. 


LISBOA. — H. S. João Baptista, e. Roza, en- 
commendas. l 7 
VIANNA. — H. Maria, c. Ferreira, encommen= 


das. 
IDEM 30. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam (óra da barra 1 brigue e 1 escuna. 

Vento N. O. (brando) e o mar bom 

Hoje sairam as galeras Cidade de Belem e 
Camponeza e o briguo Amelia. 


ANNENCIOS. 


MA CENTRAL PENINSULAR DOS 
CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL. 


Direcção da Com- 
panhia Central Pe- 
ninsular dos Cami- 
35 nhos de Ferro de Por- 
os Os Accionistas que, em 


tugal convoca tod 
conformidade do Art. 16 dos Estatutos fem 
voto na Assemblea Geral, para uma reu- 
nião extraordinaria da Assemblea, que de- 


verá ter logar em Lisboa no dia 30 de 
Maio proximo ao meio dia, no Escriplorio 
da Companhia a Santa Apolonia ; afim de 
se deliberar sobre uma proposta do Go- 
verno para a compra das Acções da Com- 
panhia. 
Lisboa, em 13 de Abril de 1857. 
O Secretario 
B. Martins da Silva. 


[583] + 


LLUGA-SE atéao S. Miguel por 
menos do seu preco a casa 
da rua Nova do Almada n.º 204 com com- 
modos para grande familia ou para duas 
por por ter duas cosinhas e duas entradas 
seperadas, grande Quintal com agua. A 
chave está defronte no carvoeiro, (593) 

4 rua dos Mercadores n.º 


ES N 115 oflerece-se um sujei- 


"a 


to para dirigir partidas dobradas, resumi- 
das em um só livro mestre. [595] 


4 


O COMMERCIO DO PORTO. 


“Piannos Hamburguezes. 


A rua das Congostas n.º 

129, ha para vender 

piannos dos melhores ayc- 

tores allemães, recentemen- 
[600] 


te chegados. 


DEPOSITO. 


Na rua das Congostas n.º 
128, ha para vender Carne 
gorda do Alemteijo, unto, e 
pingue, que se venderá qual- 
quer porção, e até ao mini- 
mo de quatro arrobas por pre- 
cos commodos; isto das 9 ho- 
ras da manhã até ás 3-da 
tarde. [601] 


OSÉ Duarte Coelho da Silva, João Eduar- 

do de Oliveira Costa, Fontes & C.º na 
qualidade de credores do fallecido José 
Gonçalo Outeiro, negociante que foi na 
rua das Hortas, fazem publico que a mai 
do mesmo fallecido Jeronimo Paes, se abs- 
teve da herança, fazendo da mesma en- 
trega e desistencia na pessoa dos annun- 
ciantes para pagamento de seus creditos , 
e de outras dividas que se apresentam le- 
gaes, como Ludo consta do respectivo pro- 
cesso de arrolamento, feito pelo cartorio do 
Escrivão Salgado. Os annunciantes pois 
convidam a qualquer credor do mencio- 
nado José Gonçalo Outeiro, para no praso 
de trinta dias a elles se dirigir, afim de 
salisfazerem proporcionalmente as dividas 
que se mostrarem legaes e verdadeiras. 

Porto 29 de Abril de 1857. [602] 

ALFANDEGA DO PORTO. 

Nº dia 4 de Maio pelas !l horas da ma- 

nhã, se procederá no caes da Alfan- 
dega, à arrematação por conta de quem 
pertencer dos salvados do naufragado na- 
vio NORTON, constando de vergas, mastros, 
cabos, vellas, anchoras e mais objectos que 
estarão patentes no acto da arrematação, 
a qual continuará nos dias seguintes até se 
terminar. 

Alfandega do Porto 27 de Abril de 
1857. 


O Escrivão do Expediente. 
Jasé da Silva, Monteiro 
[578] 


Administrador da massa fallida de Ma- 
0 noel José Lopes Malheiro avisa os cre- 
dores da massa que o snr. Juiz Commis- 
sario assignou o dia 6 de Maio pelo meio 
dia para se reunirem no Tribunal do Com-| 
mercio e deliberarem sobre o melhor meio 
a empregar para se liquidarem as dividas 
activas da massa. [572] 


A rua das Hortas nº 181 a 183, ven- 
de-se papel de impressão de todos os 
formatos por preços commodos. [196] 


RRENDAM-SE no logar do Rei- 

miro, em Gaya, 4 cumes de ar- 
mazens para vinho, junto, ou em 
separado; sendo 3 delles de cerca de 600 
pipas (ás duas) cada um; e o outro, de 
cerca de 300 pipas. Teem tanoaria, e 
agua de bica. Quem os pertender falle 
na rua das Flores n.º 17. [1:641 


A rua d'Alfandega n.º 4 ha 
Ea para vender garrafas in- 
glezas de superior qualidade, ultimamente 
chegadas. 1568 


A rua d'Alfandega n.º 4 ha 
para vender piannos de au- 
thor conhecido e de bonito gosto. 
: [567 


Garrafas. 
ARLOS Brandão, Taipas n.º 14, 
vende garrafas Inglezas de supe- 


Â rior qualidade. [550 


ERDEU-SE uma cadella por 

É nome CIBELIA, é toda branca. 

e felpuda; quem a achar e a quei- 

ra restituir, no Largo das Taipas n.º 26, re- 
ceberá alviçaras. 


D. 


GRATIDÃO. 


FaBrica E FUNDIÇÃO DE COBRE, BRONZE, 


FERRO, TUBOS DE CHUMBO INTEIROS. 
DE 


JOSE" PEDRO COLLARES JUNIOR & IRMÃOS 
Larço po Coxve Barão x.º 3 A Lisboa. 
Agente no Porto 


HENRIQUE A. BANDEIRA 
Bareria DO Terreiro N.º 9 à 11. 


A agencia encarrega-se de salisfazer com a maior 
promptidão qualquer encommenda dos objectos ma- 
nufacturados na dita fabrica, a saber - 

Machinas de destilação, ditas a vapor, e scaldei- 
ras para as mesmas, bombas para poços, jardins e 
incendios. Prensas de. parafuso, dilas hydraulicas. 
Moinhos para azeitona; ditos para trigo, c descascar 
arroz, ditos para cana d'assucar. Tanques para agua- 
da“ fogões de sala e de cosinha. Machinas de cor- 
tar palha, ditas de moer ração para caválgaduras, 
ditas de debulhar milho. Sachadores. Charruas. Ven- 
tilladores para cereaes. Grades para. janellas, varan- 
das e jardins. Camapés, cadeiras, aparadores e ca- 
bides para chapeus. Leitos, e muitos mais objectos 
de metaes. (551) 


PRAÇA DA RIBEIRA N.º 30 E 33, 

MACHADO “€ FONSECA, 
EM para vender vinhos de superior qua- | 
lidade aos almudes e engarrafado por 


reços commodos, afiançando se suas qua- 
pres $ a 
lidades. [558] 


Aviso. 
S snrs. carregadores de fazendas para 
o Brazil que precisarem de alguma por- 
cão de tangas ou coeiros bem como cober- | 
tores de algodão de Yarios tamanhos e 
qualidades, dirijam-se á fabrica de Luiz 
Martins da Fonseca rua do Bomfim n.º 36 
onde encontrarão preços commodos. 
[477] 


RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 

Continua a estar aberto 
todos os dias, com a decen- 
cia e ordem costumada. (154) 


EXTA feira 1.de Maio pelo meio dia 


em Cima do Muro da Ribeira armazem | — 


n.º 218, e na rua de S. João n.º 118, em 
Villa Nova de Gaya na praia armazem do 
Wanzeller n.º 3, se ha-de arrematar por 
conta de quem pertencer a carga de trigo 
e centeio que de Hamburgo conduziu para 
para esta cidade o patacho ALFRED. 

A arrematação principia no armazem 
da rua de S. João, e em lotes de 100 
saccos para cima. 

[584] 


Manoel de Noronha Menezes annun- 
cia que pelas 11 horas da manhã do 
dia 4 do proximó mez de Maio do cor- 
rente anno expõe novamente arrematação 
extrajudicial em a casa n.º 68 e 69 na 
Praça dos Voluntarios da Rainha desta ci- 
dade do Porto a sua propriedade rua das 
Flores que lhe ardeu, por isso convida to- 
dos os snrs. que a pertendam a que “ahi 
concorram, pervenindo porém que a venda | 
hirá a effeito uma vez que o preço que 
se olterece corresponda ao calculado pelo 
annunciante, sendo a dita propriedade de 
naturesa de prazo fateuzim foreira à ex.” 
Mitra deste bispado com o fôro de 300 
reis aunuães, laudemio de 20 — 1. 

[585] 


FUGIDA. 
O dia 22 d'Abril do corrente anno, de- 
sapareceu da companhia de seu pae José 
da Rocha Lamas, da cidade de Penafiel, 
seu filho João, d'idade de 14 annos, del- 
gado, rosto comprido, com signal no olho 
esquerdo, alguns signaes de bexigas no 
rosto, vestido de jaqueta de cotim preto, 
colete de  cazemira escura com flores ver- 
melhas, calça de cotim, e calçado de sa- 
patos: tambem traz camiza de chita azul. 
Quem o apprehender c entregar a seu pae 
ou lhe indicar aonde so-acha o dito seu filho, 
receberá o premio deste trabalho. 
N. B. O sigual no olho esquerdo é 
trazendo-o meio fechado e meio aberto, 
quando olha para alguem. 


Café Guichard. 


0 proprietario daquelle estabelecimento co- 
nhecendo a necessidade de estabelecer 
um salão proprio para o serviço de neve, 
acaba de mobilar uma parte do estabele- 
cimento com a maior decencia e commo- 
didade, com a mesma entrada do estabe- 
lecimento de M. Guichard, de maneira que 
as damas o poderão frequentar sem ser in- 
commodadas. 

Principiará no 1.º de Maio. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA. 


PARA LISBOA. 


Sahirá Domingo 3 de Maio 
ás 9 horas da manhã o 
vapor DUQUE DO PORTO 
Para carga e passageiros, 
tracta-se no escriptorio da 


[579] 


companhia, rua dos In- 
glezes n.º 75, andar. Us 
Porto 30 d'Abril de 1857. [603] 


“Para Belfaste Glasgow. 


O vapor inglez VICTOR 
9 EMMANOEL, comman- 
dante James Handersen, 
espera-se aqui de volta 
para sabir outra vez para 
os ditos portos até 18 do proximo mez de Maio. 

Agentes A Miller. & C.º rua dos inglezes 
n.º. [598] 


] 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá no dia 8 de Maiose a barra 
“BD der lugar a galera SUBTIL 3.º, com 
a carga que tiver; Quem quizer 
carregar ou hir de passagem dirija-se aocapitao a 
bordo ou a Bernardo José Machado, rua des, 
Chrispim n.º 19. [162] 


Para o Maranhão. 


A barca CAROLINA, eapilão J. M. 
u'Amaral, devo sabir até 10 de Maio 
= para carga e passageiros tracla se 
com Castro Silva & Pilho, rua Nova dos Inglezes 
n.º10. [559) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevidade, a 
barca FLOR DA MAIA, capitão José 
d'Azevedo Canario, para carga e 
passageiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradores n.º 39. (281) 


Para o Riode Janeiro. 
Sabirá com a possivel: brevidade o 
patacho RIO TINTO, do qualé ca- 
E pitão Josó Agonia d'Oliveira : quem 
quizer carregar ou hir de passagem (a pagar 
neste ou no Rio de Janeiro) para o que têem 
magnificos commodos, dirija-se a Antoniu Pinto 
Machado, Praia de Miragaia n.º 43 e 44, 
(573) 
E Joaquim da Rocha, sahe brevemente. 
Para o resto da carga e para pas- 
sagens tracla-se com Lourenço Costa, na rma 


dos Inglezes n.º 66 ou com o capitão a bordo. 
(552) 


Para o Pará. 
A barca PARAENSE, capitão Adrião 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA com- 
mandanto R. Kavanaugh, deve 
sapir no dia 6 do proximo mez 
de Maio. 

O vapor inglez CERES, es- 
pera-se em poucos dias para sahir para Lon- 
dres oito dias depois de partir o vapor VESTA, 

Para frete e passageiros dirija-se aos agen- 
tes 4. Miller & C.º rua dos Inglezes n.º 24, 
[596] 


Para Pernambuco. 


Sabirá com muta brevidade por fer 
parte do carregamento prompto a 
barca — NOSSA SENHORA DA BOA 
— nova de primeira viagem forrada e 
pregada de cobre, capitão Oliveira: quem no 
mesma quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se aos caixas Antonio Alves da Cunha & 
C.º, Praia de Mirngaya n.º 31 e 33, ou a An- 
drade & Moreira, na Reboleira n.º 47 e 48. 
(188) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez DOURO, com- 
mandante. William London, 
parte para o dito porto Do- 
» mingo 3 do proximo mez de 
Maio 

Agentes Chamiço F.º & S.º A. Miller & C.º 
[597] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca TAMEGA ainda recebe alguma 

carga, e passageiros. Caixa em Cima 

do Muro n.º 245. 

-se de um snr. Cirurgião. 
[594] 


1» 


Precisa 


Para Caminha. 
O hate DOURADO, a sahir com bre- 


x 
à 


Cima do Muro n.º 10L e 102. [599] 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 


Vai sahir com moita brevidade a 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
Manoel Ferreira Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem , 
dirija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 


(248) 


Para Pernambuco. 


O palhaboto COINCIDENCIA forrado | 
de cobre, capitão Joaquim da Silva 
Loureiro, a sabir em poucos dias; 
quem no mesmo quizer carregar vu 
ir de passagem dirija-se a Joaquim Duarte de 
Matos . Cima do Muro n.º 101. 


| 


Para o Rio de Janeiro. | 


dib 


Sahirá com muita brevidade a gale- 
ra — AMIZADE — capitão Santos; pa- | 
ra carga e passageiros, para os quaes | 


tem excellentes commudos e bom Lraclamento , | 
rua dos | 


tracta-se com Manoel Pereira Penna, 
Ferradores n.º 39. 


Para a Bahia. 


PM O brigue — SAUDADE — sahe para 


[574] 


a Bahia, no dia 3 do proximo mez 
de Maio; ainda recebe alguma car- 


pi ga e passageiros : caixa Manoel Gualberto Soa- |* 
[576] (res, rua de Bellomonto n.º 102. 


[575) 


D vidade; quem no mesmo quizer car- | 
regar dirija-se a Daniel Irmão € €.º, | 


[587] | 


| e tocará no violino com 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com a maior bervidade a 
barca JOVEN ERMELINDA, previne 
se por isso os snrs. passageiros, para 
que quanto antes apronptem e legalisem. Os 
seus pasaportes; os snrs. carregadores tambem 
devem apresentar no escriplorio seus conheci- 
mentos, e ainda recebe carga. 
Este navio tem belixes para passageiros de 
(250) 


Para Bordêos. 


proa. 
O patacho BOA NOVA, capitão Ma- 
noel Joaquim André. Quem no 
mesmo quizer carregar dirija-se a 


Joaquim Duarte de Mattos, Cima 


do Muro n.º 101, [588] . 


Para New-York, 

O briguo MATTOS 1.º AT, capitão 
Campos “tem capacidade para re- 
ceber 50 pipas. Tracla-se o frete 
com Joaquim Duarte do Mattos, Cima 


do Muro n.º 101. [589] 


db 


€.º Cima do Maro n.º 101 e 102. 


Para Lisboa. 


PI O hiate — NEREU — quem no mes- 


mo quizer carregar dirija-se a Da- 
n.º 101 e 102. 


Para Figueira. 
O hinte — SENHOR DA BOA FOR- 
TUNA — quem no mesmo quizer car- 
regar dirja-so a Daniel Irmão & 


(590) 


niel Irmão & C,? Cima do Muro 


RT. DE S. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Recita extraordinaria, 

Domingo 3 de Maio. 

O RELE O EREMITA, vuLGo s. rraxcisco 
DE PAULA. — Nos intervallos o snr. D. José 
Baralle, executará alem dos já vistos equi- 
librios, outros de nova especie, e dificil, 
uma mão sé e 
com varas no joelho, — Principiará às 8 
horas e meia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO . TYPOGRAPILIA DO COMMERCIO 


